XXV DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Sab 2, 12.17-20; Sal 53; Tg 3, 16-4,3; Mc 9, 30-37
COMENTÁRIO
A missão do Enviado de Deus

O episódio evangélico de hoje apresenta-nos a segunda predição de Jesus sobre a fase culminante da Sua missão. A primeira, feita a caminho de Cesareia de Filipe, ouvimo-la no Domingo passado. Estranhamente, também desta vez os discípulos se comportaram como quando a ouviram pela primeira vez. Tiveram, portanto, pensamentos humanos. Isso levou Jesus a ensinar-lhes um pouco mais sobre as atitudes que todo o discípulo deve ter no cumprimento da missão divina. Assim, também hoje, as palavras de Jesus são para nós, seus discípulos actuais, um apelo premente a um exame de consciência, em particular, sobre três aspectos, para uma possível renovação espiritual missionária.

1. Uma revelação confidencial aos discípulos

Antes de mais, é preciso aprofundar a circunstância particular em que se realiza esta segunda predição de Jesus sobre a Sua morte dolorosa. Ele confiou esta verdade aos Seus discípulos no momento em que «caminhavam através da Galileia» e deliberadamente in incognito, como bem sublinha o evangelista Marcos: «Jesus não queria que ninguém o soubesse». Trata-se, portanto, de uma revelação muito confidencial, reservada aos discípulos mais íntimos, e isso aconteceu, significativamente, durante a Sua passagem pela Galileia, que é território de Israel, mas ao mesmo tempo é também chamada Galileia dos gentios. Vislumbra-se assim o horizonte universal do anúncio de Jesus sobre o cumprimento da Sua missão de Filho do Homem e Messias de Deus. Para além disso, este ensinamento de Jesus, “reservado” e “no caminho”, parece ser também um convite implícito aos discípulos a aceitarem um “destino” tão trágico para o Seu Mestre-Messias e também para a sua vida e missão de O seguirem, ou seja, de caminharem atrás d’Ele!

Na realidade, a vida de Jesus Messias, com um fim tão drástico perante os homens, mas com a recompensa divina após a morte, reflecte a sorte do justo perseguido, já descrita pelo autor sagrado no livro da Sabedoria (primeira leitura). O justo Filho de Deus tem de enfrentar provas em vida, perpetradas pelos ímpios «com ultrajes e torturas», rejeição e condenação à morte. E o próprio Jesus, em constante comunhão mística com o Pai e também à luz da Palavra divina e da justiça de Deus na história do Seu povo, já era capaz de ver constantemente o Seu próprio fim antes de tudo estar consumado. Por isso, Ele revelou aos Seus discípulos...

2. «Que discutíeis no caminho?» A verdade nua e crua sobre a “guerra” dos apóstolos!

Infelizmente, enquanto Jesus falava da Sua humilhação na paixão e do sacrifício supremo da vida, os Seus discípulos não só não mostravam qualquer interesse em questionar ou discutir com o Mestre, como até se permitiam de pensar nos seus próprios assuntos humanos, para dizer o mínimo. Com efeito, «tinham discutido uns com os outros sobre qual deles era o maior». Podemos certamente sorrir perante este facto, que o evangelista sublinhou talvez com alguma ironia. No entanto, o que aconteceu parece reflectir uma situação típica que se repete, de uma forma ou de outra, entre os discípulos de Jesus, de geração em geração! Assim, ainda hoje, há certamente alguém que, enquanto recita o Terço contemplando os mistérios dolorosos de Jesus, pensa talvez em tornar-se superior da comunidade!

A propósito desta aspiração a tornar-se o maior entre os cristãos, já a Carta de Tiago, escrita no primeiro século do cristianismo, nos deixa entrever algumas situações de “guerra” na sua comunidade. Assim, o autor sagrado teve de advertir e depois denunciar: “Onde há inveja e rivalidade, também há desordem e toda a espécie de más acções. [...] De onde vêm as guerras? De onde procedem os conflitos entre vós? Não é precisamente das paixões que lutam nos vossos membros?» Esta guerra permanente entre os próprios discípulos de Jesus pela grandeza foi, é e continuará a ser o maior obstáculo à obra de evangelização do mundo que eles procuram cumprir por ordem do seu Mestre e Senhor. Ninguém cede a ninguém, por vezes mesmo em nome da verdade divina! Aqui deve ser repetido o grito do Papa Francisco na Evangelii Gaudium “Não à guerra entre nós” (cf. nn. 98-101), com a sua análise mordaz da situação actual: 
Dentro do povo de Deus e nas diferentes comunidades, quantas guerras! No bairro, no local de trabalho, quantas guerras por invejas e ciúmes, mesmo entre cristãos! O mundanismo espiritual leva alguns cristãos a estar em guerra com outros cristãos que se interpõem na sua busca pelo poder, prestígio, prazer ou segurança económica. Além disso, alguns deixam de viver uma adesão cordial à Igreja por alimentar um espírito de contenda. Mais do que pertencer à Igreja inteira, com a sua rica diversidade, pertencem a este ou àquele grupo que se sente diferente ou especial (n. 98).
Kyrie eleison!
3. Os princípios fundamentais da missão

Por isso, o ensinamento de Jesus a este respeito, feito aos Doze já «em casa», permanece actual e relevante in saecula seculorum para todos na Igreja, isto é, na casa de Deus: «Quem quiser ser o primeiro será o último de todos e o servo de todos.» A importância particular desta lição de Jesus é sublinhada pela forma solene como a transmitiu: «Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes.» Tal solenidade na descrição da circunstância é comparável ao momento em que Jesus chamou e estabeleceu pela primeira vez os Doze na montanha (cf. Mc 3, 13-14). Assim, o ensinamento transmitido por Jesus, agora em casa, na posição de “sentado”, como Mestre, convida novamente cada um dos discípulos a levar a sério a sua verdadeira vocação de ser o último, “servo de todos”, no caminho da missão, exactamente como Ele que, «sendo de condição divina [...] despojou-Se a Si próprio, tomando a condição de servo, tornando-Se idêntico aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-Se a Si mesmo, obedecendo até à morte, e morte de cruz» (Flp 2, 6-8).

Eis o primeiro e mais fundamental princípio para cumprir a missão de Deus e de Cristo: viver na atitude de humilde servidor de tudo e de todos, a exemplo de Jesus, até à oferta da própria vida. Trata-se de um ponto tão importante que é reiterado por Jesus num outro momento: «Aquele que quiser entre vós ser o primeiro será servo de todos. Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a Sua vida em resgate de muitos» (Mc 10, 44-45). Torna-se muito claro que o serviço, na missão de Jesus e dos Seus discípulos, não deve ser expresso apenas por actos individuais, mas também e sobretudo pela oferta de toda a vida, que se torna como pão partido para todos.

O tornar-se último implica um ser sempre mais pequeno. Esta perspectiva parece animar o ensinamento de Jesus aos discípulos naquela ocasião, com a ilustração viva de uma criança: «Quem receber uma destas crianças em Meu nome é a Mim que recebe; e quem Me receber não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me enviou». Esta frase encontra o seu paralelo numa outra afirmação de Jesus aos discípulos, enviados em missão: «Quem vos acolhe, é a Mim que acolhe; e quem Me acolhe, acolhe Aquele que Me enviou» (Mt 10, 40). 

Aqui reflecte-se o conhecido princípio judaico da Shaliah (“Envio”), no tempo de Jesus, segundo o qual o mensageiro enviado representa plenamente aquele que o envia. Com base nisso, Jesus revela a cadeia missionária divina: Deus–Jesus–os apóstolos. A conjugação destas duas afirmações permite-nos entrever duas verdades fundamentais: por um lado, a criança, pequena e indefesa, torna-se paradoxalmente a imagem ideal do enviado de Jesus; por outro lado, cada discípulo missionário de Jesus é chamado a tornar-se sempre mais pequeno, como uma criança, diante de todos, para representar Jesus na sua missão. Deste modo, seguindo Cristo, o discípulo missionário aniquila-se com todas as suas ambições de sucesso e de grandeza, confiando-se totalmente a Deus e a Cristo que o enviou, mesmo no caminho da dor e da cruz.

Concluímos, por isso, a nossa reflexão recordando, em oração, uma passagem significativa da Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões 2022: «Os missionários de Cristo não são enviados para comunicar-se a si mesmos, mostrar as suas qualidades e capacidades persuasivas ou os seus dotes de gestão. Em vez disso, têm a honra sublime de oferecer Cristo, por palavras e acções, anunciando a todos a Boa Nova da Sua salvação com alegria e ousadia, como os primeiros apóstolos». Que Cristo nos acompanhe sempre neste caminho missionário com a Sua força e sabedoria do alto! Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv
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Citações úteis:

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 19 de Setembro de 2021
O Evangelho da liturgia de hoje (Mc 9, 30-37) narra que, a caminho de Jerusalém, os discípulos de Jesus discutiam sobre quem «era o maior entre eles» (v. 34). Jesus dirigiu-lhes então uma frase vigorosa, que se aplica também a nós hoje: «Se alguém quiser ser o primeiro, há-de ser o último de todos e o servo de todos» (v. 35). Se quiseres ser o primeiro, deves pôr-te no final da fila, ser o último, e servir a todos. […]
Hoje a palavra “serviço” parece um pouco desbotada, desgastada pelo uso. Mas no Evangelho tem um significado exacto e concreto. Servir não é uma expressão de cortesia: é fazer como Jesus fez, o qual, resumindo a Sua vida em poucas palavras, disse que veio «não para ser servido, mas para servir» (Mc 10, 45). Assim disse o Senhor. Portanto, se quisermos seguir Jesus, devemos percorrer o caminho que Ele mesmo traçou, a via do serviço. A nossa fidelidade ao Senhor depende da nossa disponibilidade para servir. E isto, sabemos, custa, pois “sabe a cruz”. Mas à medida que os nossos cuidados e disponibilidade para com os outros crescem, tornamo-nos mais livres por dentro, mais semelhantes a Jesus. Quanto mais servimos, mais sentimos a presença de Deus. Sobretudo quando servimos aqueles que nada têm para nos devolver, os pobres, abraçando as suas dificuldades e necessidades com terna compaixão: e assim descobrimos que somos, por nossa vez, amados e abraçados por Deus. […]

Papa Francisco, Viagem apostólica à Lituânia, Letónia e Estónia, 22-25 de Setembro de 2018, Homilia, Lituânia – Parque Sántakos em Kaunas, Domingo, 23 de Setembro de 2018

São Marcos dedica uma parte inteira do seu Evangelho ao ensinamento dirigido aos discípulos. É como se, a meio do caminho para Jerusalém, Jesus quisesse que os Seus renovassem a sua opção, sabendo que este seguimento comportaria momentos de provação e sofrimento. O evangelista narra aquele período da vida de Jesus, lembrando que Ele anunciou, em três ocasiões, a sua paixão; e eles, por três vezes, expressaram a sua perplexidade e resistência, e o Senhor quis deixar-lhes um ensinamento, em cada uma das três ocasiões. Acabamos de ouvir a segunda destas três sequências (cf. Mc 9, 30-37). […]
Sabendo Jesus o que pensavam, propõe-lhes um antídoto para estas lutas de poder e a recusa do sacrifício; e, a fim de dar solenidade ao que está para dizer, senta-Se como um Mestre, chama-os e faz um gesto: coloca uma criança no centro; um rapazinho que habitualmente ganhava alguns trocados prontificando-se para recados que ninguém queria fazer. Hoje, nesta manhã de domingo, quem Ele colocará aqui no meio? Quem serão os mais pequenos, os mais pobres entre nós, que devemos acolher cem anos depois da nossa independência? Quem não tem nada para nos retribuir, para tornar gratificantes os nossos esforços e as nossas renúncias? Talvez sejam as minorias étnicas da nossa cidade, ou os desempregados que são forçados a emigrar. Talvez sejam os idosos abandonados ou os jovens que não encontram um sentido na vida, porque perderam as suas raízes. «No meio» significa num lugar visível, de modo que ninguém pode fingir que não vê, ninguém pode afirmar que «é responsabilidade de outros», porque «eu não vi» ou «estou demasiado longe». Sem protagonismos, sem querer ser aplaudidos ou os primeiros. […]
